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Uma ponte vi sua 1 
O homem da cidade, aquele que 

realmente a convive ·e aprende, aca­
ba por descobrir que,. para lá das 
memórias técnicas e da planificação 
dos acessos, sair ou entrar nela é 
também, e muito, um movimento psi­
cológico - · uma passagem. para ,a 
libertação da rotina ou um regresso 
ao conforto, á casa. Em vez da trans­
posição brusca das velhas portas 
muralhadas, o que agora ambiciona 
é a passagem gradativa que o inte­
gre na nova paisagem. 

Ele deixa, suponhamos, o verde 
desafogado de Montes Claros e, en­
trando no Vale de Alcântara, sen­
te-se acompanhado por . aquele 
traço contínuo a ligá-lo ps!coló_gica­
mente a Lisboa, que'�o Aque_�uto 

desenhos a repetirem-se indefinida­
mente por associação com a ima­
gem do trânsito mecânico, db asfal­
to contínuo - simples peças, esses 
motivos (como num· esquema de mo­
tor), elementares em si mesmos 
mas extremamente poderosos de as­
sociações. Dispos.tos em rigorosa 
esquadria (em diagrama, fazem lem­
brar) e numa verticalidade linear 
que anuncia o traçado da grande 
cidade ou que é o derradeiro eco 
dela para quem

-1
a deixa. Um painel 

dominado. por ritmo· e progressão. 
Mas 'leve, apesar das suas pro­
porções: servindo-se da aiternância 
de zonas sombr•as e transparentes, 
visa a quebrar a monotonia mecani­
cista de uma vida de acesso particu-
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das Aguas Livres. Uma sensação de 
moviménto ainda, com o desdobrar 
dos arcos e a uniformidade impe­
cável do percurso: a velha patine 
de pedra identifica-o corri a cór da 
terra, dos montes, mas o geometris­
mo e a sobriedade das linhas ajus­
tam-no ao edifício rectilíneo, ao blo­
co,á cidade para onde se dirige. 

Poucas, raras, capitais terão a for­
tuna de uma ponte visual assim, en­
tre o espaço amplo e verde e a 
concentração urbana. E é isso que 
o longo mural da Avenida Gulben­
kian parece acompanhar com deter-. 
minação .. Dum lado o Aqueduto, do
outro quase convergindo com ele
sobre a capital, esse desfilar de cõr
ao longo da·estrada e esse sublinha­
do de vegetação para suavisarem
o encontro da Cidade com a Nature­
za.

Eis, então, o mural. Ao correr da 
velocidade automóvel desenvol­
ve-se num encadeado dinâmico (e 
discreto) de cór: jogos geométricos, 

larmente densa e, simultâneamente, 
a- aliviar o ríspido paredão em que
se inscreve.

Mas mais perto, mais repousada­
mente, este mural oferece uma se­
gunda leitura. A minuciosa organi­
zação do seu reduzido número de 
elementos em tantos e tão diversifi­
cados arrranjos propõe uma re­
criação constante - variações como 
na música. Daí se deduz uma outra 
preocupação evidente: a de se diri-

. gir também ao peão, a fazê-lo de­
ter-se, e imaginar. Está marginado 
por uma faixa de vegetaçã� rasteira, 
um breve espaço de vida natural, 
não domada, e com isso distancia 
o homem que passa: da agressivida­
de do tráfego. Ele poderá sentar-se
num dos bancos que ali sé encon­
tram e medir as portas da sua capi­
tal. Estender o olhar por esse friso
admirável que é o Aqueduto ou de­
morar-se diante da saudação de côr
que Lisboa lhe dirige: o mural entre
a Natureza e a Cidade.
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